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A Universidade de Pádua, na Itália, proclamava no dia 18 de
outubro de 1468, o evangelista e médico Lucas como patrono
do Colégio dos Filósofos e Médicos. A partir daquela ano,

essa data passou a ser comemorada como o Dia do Médico. É uma
homenagem aos profissionais que exercem a arte de curar, através de
métodos científicos. A profissão de médico se perde no tempo e vem
desde as antigas civilizações. O grego Hipócrates, considerado o pai
da medicina, e que viveu de 460 a 337 antes de Cristo, escreveu as
primeiras obras sobre o assunto. Durante todos esses anos, a Medicina
como ciência evoluiu até chegar aos nossos dias.

Conforme afirma João Amílcar Salgado, professor titular de Clíni-
ca Médica e pesquisador de História da Medicina da UFMG, �desde
cedo o homem, ao observar a troca de peles das cobras, concluiu que
elas espertamente driblam a morte, fingindo que morrem pela
descamação. Nesse sentido, quem sempre pretendeu usurpar a es-
perteza da cobra é o homem. E � por preservar na esperança de que
dê certo esta aplicação crucial do princípio homeopático � desenvol-
veu a medicina e seus símbolos. O mais adequado é um bastão fálico
contornado pela serpente imortal; o outro utilizado em diversas
culturas é o umbigo que representa o local ancestral com conotação
de centralidade, antiguidade e perpetuidade; e o último conhecido é
o cavalo que representa o sonho do poder na fusão do cavaleiro com
o animal. E deu certo, pois qualquer xamã do paleolítico reconheceria
na dupla hélice do DNA a familiar representação ancestral�.

No Brasil, a Faculdade de Medicina da Bahia, fundada a 18 de
fevereiro de 1808, com o nome de Escola de Cirurgia, foi a pioneira.
Ainda naquele ano, o Príncipe Regente, D. João, autorizou a criação
da Escola Anatômica, Cirúrgica e Médica do Hospital Real Militar e
da Marinha, no Rio de Janeiro. A Faculdade de Medicina de Porto
Alegre, fundada em 1897, foi a quarta a ser instalada, com o nome
de Faculdade livre de Medicina e Farmácia. Em 1911, foi a de Belo
Horizonte e um ano depois, a do Paraná, com sede em Curitiba. A
Faculdade de Medicina e Cirurgia de São Paulo, fundada em 1913,
foi incorporada a USP, em 1934.

Atualmente exige-se dos médicos uma boa formação técnica,
atualização permanente, ensino continuado, participação constante
em congressos e simpósios, pesquisa via internet, formação
humanística, condutas ética e moral, conhecimento das implicações
do exercício profissional, administração de consultório/clínica, rela-
cionamento com empresas de convênios e cooperativas médicas,
participação nos movimentos de classe encabeçados pelas entida-
des representativas, informação contínua através dos periódicos
especializados, relacionamento ético com os colegas, etc.

Os principais desafios da categoria médica estão relacionados
com uma política coerente e responsável de saúde pública e privada,
ensino médico de qualidade, uma nova Lista de Procedimentos
Médicos (LPM), o crescimento dos Processos Ético-Profissionais nos
diversos Conselhos Regionais de Medicina, as decisões do CADE em
cercear os direitos da profissão, a inclusão de profissionais oriundos
do acordo Mercosul, entre outros.

Apesar de tudo indicar que a situação vivida pelos médicos,
especialmente, os especialistas de diagnóstico por imagem e afins
está muito crítica dentro do país, não devem esmorecer e desistir de
lutar por melhores condições e remunerações. Na vida tudo é cíclico.
A História da Civilização é a maior prova disto.

Renata Donaduzzi
Editora do Boletim do CBR
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